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á ordem, 
Iroçou-o a 
leitores vêr 
a sabença

de Sá Pereira I

Meus olhos bem viram, no gyro da valsa, 
Bordados na calça, de fina cambraia! 
Teus lábios macios, sorrindo-se abriram.. 
Meus olhos bem viram bordados na saia.

Judiciaes cada linha 40reis, outros aniíuncios 40 réis, com-

Annuncios por anno sào por preços convencionaes. A 
cada annuncio accresce 10 réis de scllo por publicação.

francês, marques, 
corlez.

Mais: escreve eis em vez de eis, 
simplez em vez de simples.
Por este andar, virá tempo em 

que ha-de haver internados em 
Rilhafolles que (venham a gara
tujar o seu arliguito para os jor- 
naes...

ques de estylo que o seu «cor- ' 
reio» não saberá imitar.

Isto não quer dizer que nos in
surgimos contra a tentativa da re
forma da orthographia porlugue- '

Que lindos bordados na saia de neve, 
Que passam de leve, na dansa a vosr. 
De manso qual cysnc nas aguas boiando, 
Qual nuvem voando sósinha no ar.

com a
e :
nicultura lucra com t o. 
transcrevemos da importante folha por- 

.> o

za ; mas o que queríamos 
uma reforma digna de tal nome, 
isto é, uma reforma no melhor 
sentido da palavra, elaborada por 
homens competentes, versados na 
sciencia philologica, com vastos 
conhecimentos do latim e do gre
go, sem preconceitos nepheliba- 
tescos, sem pruridos de innova- 
ções piegas.

Só um estudo aturado e cir- 
cumspecto é que póde convencer 
da utilidade que ha em conser
varmos quanto possível os traços 
da origem. A observação de tal 
principio tem a mesma utilidade 
que tem a investigação histórica 
da nossa nacionalidade, de certos 
costumes e usanças.

Insistindo na questão, vem a 
proposito dizer que já mais se 
sentiu, como agora, a falta d’O 
diccionario da Academia, princi
piado pelo fallecido Latino Coe
lho, philologo de primeira gran
deza. diccionario que parou ahi 
pela letra -G- e que parece con- 
demnado a passar ao armazém de 
papeis inúteis,

Pena é que se não encarregue 
uma commissão, de competentes, 
da qual fizessem parle os nossos 
melhores latinistas, para conti
nuar tão importante trabalho...

Note-se, porém, que se no as
sumpto mettem bedelho certos se
nhores, que de philologos 
apenas philaucia pcdantesca, 
tão temos aborto.

Ainda temos na memória 
pugna entre dons caturras, 
velho outro novo, sustentada 
nosso collega da «Palavra». Um, 
o velho, pugnava pela adopção da 
orthographia etymologica ; o novo, 
por um mixto... etymologico- 
sonico. O novo sempre n’uina lin
guagem irritante tinha sempre 
como ultima conclusão: — é por
que é; o velho, vendo que não 
podia chamar o novo 
variou de processo: 
valer. E querem os 
no que veio a parar 
do Caturra novo, que passa por 
ser um latinista de primeira agua? 
N uma obra importante que está 
traduzindo do franc.ez escreve:— 

vez (substantivo)

Teu seio palpita, descora-te a face ! 
Na valsa, fugace, tneu anjo, descansa ! 
Nos gyros perdeste, tão linda e mimosa, 
A flôr odorosa que tinhas na trança.

Gentil borboleta, travessa creança.
As flores da dansa perfumes não tem ! 
Depois dos folguedos,nem risos, nem cantos, 
Da festa os encantos á idéa não vêm.

Questiuncula lhe chamamos, por 
ser levantada na camara alta pe
lo sr. Dantas Baracho, sobre a 
orthographia ultimamente adopta- 
da pela Imprensa Nacional.

Se toda a imprensa se occu- 
passe do assumpto, ou, ainda, se 
parte da imprensa se propuzesse 
tractar da reforma orlhographiea, 
assumpto que requer o concurso 
dos mais dislinctos philologos, en
tão não taxaríamos o assumpto 
de questiuncula, tocada de pas
sagem pelo illustre par do reino, 
mas, ao contrario, consideral-a- 
iamos como uma questão séria.

O illustre parlamentar acoimou 
de caturrices as novações que, a 
seu vêr, contem o relatorio do 
bill, feito pelo sr. Antonio <F Aze
vedo, a quem chama escriptor 
vernáculo, e censura a orlhogra- 
phia dos «Caturras e dos Louros».

È' certo que a vcrna.culida.de 
da lingua se não compadece com o 
caturrismo do certos pseudo-phi
lologos que querem, á fina força, 
ir surrateiramente impingindo a 
reforma orlhographica baseada 
apenas na sua aucloridade; mas 
o termo «louros» quadra-lhos mui
to bem. t

O fallecido Barbosa Leão em- 
prehendeu a reforma orlhographi
ca (orthographia sónica) no intui
to de alijar alguns caracteres gra- 
phicos que a pronúncia dispensa. 
Foi feliz em quanto apontou a 
falta de lógica dalguns philolo
gos, que adoptaram sem crité
rio a introdúçção de letras nul- 
las na graphia de certas palavras, 
principalmente as de origem gre
ga; mas logo que passou a esta
belecer theorias contrapostas ás 
que criticara brilhantemente, lá 
foi esbarrar cm defeitos pyrami- 
daes, como qualquer mortal.

Era sobremodo louvável a in
tenção do auctor da orthographia 
sónica, por que visava uuiformi- 
sar a graphia das palavras, faci
litando aos illitteratos a arte de 
escrever correctamenle. Intenção 
loutavel. sim, mas irrcalisavel : 
a redação da «tenções» d um ar
bitrador—salvas as excepções d’um 
por mil—não poderão admiltir 
paridade com os «provarás» do 
advogado, a «conlra-fe» do oíli- 
cial de diligencias differirá sem
pre da «inquirição de leslimu- 
nhas» do escrivão illustrado, co
mo estas do «considerando» d’um 
juiz de direito,

N’uma palavra : os escriptos 
d’um ministro d'Estado hão-de 
ter sempre, ao menos, uns to-

Etn seguida deita uma porção de cal 
viva que entra em ebullição. Enche de
pois o tonel com agua c deixa estar al
guns dias

Deve haver o cuidado de empregar 
só o cerne da madeira c não o saino ou 
alburno.

O processo de deitar a 
molho é muito empregado 
é muito racional.

A agua dissolvo os suecos vegctaes 
gommosos e outros da madeira, inclusi
ve também o tannino, privando-a das 
substancias que possam dar gosto desa
gradável ao vinho.

Um leigo julgaria naturalmentc que 
o processo de pôr a madeira de molho 
e depois scccal a demandaria mais tem
po, do que serrai-a e armazenai-a á 
sombra até estar secca, comtudo não 
acontece assim.

A madeira serrada e posta de molho 
immediatamente sécca eóm rapidez de
pois de tirada da agua, e fica comple
tamente secca antes da outra madeira 
que não foi posta de molho.

Além d’isto fica muito mais leve e 
muito menos sujeita a torcer.

Quando a madeira dc Eucalypto fôr 
empregada para cascos, deverá csco- 
Iher-se madeira de fibra direita o livre 
nós.

Deve dar se pouco bôjo aos cascos 
porque a madeira é fórte, c estando 
muito secca, algumas das aduelas 
derão estalar ao fazer o casco, 
tiver muito bôjo.

E’ o que acontece também 
madeira de castanho.

Ha também quem ferva as 
umas duas a quatro horas e 
que cncastelladas cin sitio 
abrigado.

U sr. Alberto Rei, dc Caminha, tem 
recommendado também a preparação de 
agua a ferver com bicarbonato de soda 
para lavar os cascos, na proporção de 
duzentas a duzentas c cincoenta graro- 
roas de bicarbonato para cada vasilha 
de quatrocentos litros cm dois ou tres 
alintides de solução.

Rolham-se as vasilhas em seguida e 
agitam se por espaço dc dez minutos ; 
acto continuo despejam-se, lavam-se 
com agua fresca repetidas vezes e põem- 
se a escorrer. Estando seccas, dão-se- 
lhes de dias a dias sulfurações enérgi
cas.

E' conveniente que, quando vão re
ceber o liquido, tenham recebido pelo 
menos duas sulfurações.

■ Disse o sr. Manoel Alberto Rei, no 
«Valenciano», de 4 dc dezembro de 
1899:

«A madeira de Eucalypto assim pre
parada não empena, não communica 
mau gosto ao liquido c tem a vantagem 
de durar tantos annos como o carvalho 
ou castanho».

Estimei vêr que a opinião do sr. Ma
noel Alberto Rei coincide com a minha.

Em 1877 mandei fazer uma meia 
pipa de madeira de Eucalypto na ta
noaria a vapor de Villa Nova de Gaya, 
de que meu mano Alfredo era geren
te.

Esta vasilha tinha bastante repasse, 
que se reconheceu ser devido á serra
gem feita atravez da veia da madeira.

Uma segunda meia pipa que se fez 
em seguida, sendo serrada com a veia, 
isto é, no plano dos raios medullares

Por nos ser pedido pelo seu auctor 
além d'isso reconhecermos que a vi- 
—L_._ 1 —1 a sua propagação,

tuense «Jornal Horticolo-Agrícola» 
interessante artigo que segue:

Ha poucos annos que principiou a 
generalisar-se o emprego da madeira dc 
Eucalypto para vasilhame na província 
do Minho. Segundo informações que co
lhi de varias pessoas, já se emprega 
muito para o envasilhamento de vinhos 
verdes ém Barcellos, Braga, Ponte do 
Lima, Santo Thyrso, Marco de Cana- 
vezes e outras localidades.

Dizem-me que também no Baixo 
Douro se principia a aproveitar esta 
madeira para vasilhame.

Em Villa Nova de Gaya o sr. José 
Marques de Paiva, negociante de vinhos 
do exportação com armazéns nas Deve- 
zas, é um dos que tem utilisado esta 
madeira, principalmente para balseiros.

Ha tres annos mandou construir um 
balsciro de Eucalypto. Como lhe deu 
bom resultado e lhe ficou mais barato 
que de outra qualquer madeira, mandou 
dois annos mais tarde construir mais 
dois balseiros, e este anno mais outro 
da capacidade de setenta e cinco pipas, 
tendo agora em uso ao todo quatro bal
seiros d’esta madeira.

Informou-me que não dá gosto ao 
vinho.

Que lhe costuma deitar vinhos de 10° 
a 12° centesimaes de álcool, mas que 
também lhe tem deitado vinho mais for
te até 18°

Costuma deitar de molho em agua (de 
preferencia corredia) a madeira de Eu
calypto pelo espaço de tres mezes antes 
de a apparelhar.

Depois é secca á sombra.
Que para preparar o balsciro a re

ceber o primeiro vinho deita agua lim
pa no balseiro novo até a altura de tres 
palmos.

vcrna.culida.de
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realisou liontem 
os cereaes pelos

Memorandiim para Fevereiro
Continua durante o mez o prazo 

para os proprietários reclamarem 
contra erro ou duplicação de col- 
lectas ou por lerem estado devo
lutos os seus prédios urbanos ou 
algumas de suas divisões durante 
um ou mais inezes do anno ante
rior.

No dia 5, instai la r-sc-ão as com- 
missões do recenseamento eleitoral 
ein cada concelho.

Até ao dia 15, os delegados do 
thesouro remetterão á direcção ge
ral das contribuições directas có
pias das cópias das liquidações, que 
no mez anterior, tenham recebido 
dos escrivães de fazenda, acerca do 
imposto da venda de polvora edy- 
namite.

Desde o dia G por diante, e den
tro do praso de 28 dias, a commis- 
são do recenseamento eleitoral de
liberará sobre a inscripçâo dos elei
tores e sobre a sua elegibilidade 
para os cargos administrativos.

Até ao dia 28, os engenheiros en
carregados das respcctivas circum- 
scripções mineiras rcmcllcrão ao 
governador civil mappas proviso- 
rios do imposto das minas ; os es
crivães de fazenda remelterão ao 
delegado do thesouro os requeri
mentos para annullações por sinis
tros prediacs, devidos a nécidenles 
fortuitos; e as cominissões do re
censeamento militar deverão con
cluir o livro do recenseamento dos 
mancebos.

Os amores de Margarida de 
Borgonha

Acabamos de receber o oitavo to
mo d este notável romance hislorico de 
Henrique Dclnesse, que constituirá a 7.a 
obra da Nova Collecção Popular, editada 
pela Antiga Casa Berlrand, boje proprie
dade do nosso amigo sr. José Baalos.

Muitos escriplores francezes, incluindo o 
grande Alexandre Dumas, deram a lume 
romances baseados nas paginas d essa epo- 
cba da historia de Franças porém nenhum 
d elles, na nossa opinião produziu um tra
balho tão completo como os Amores de Mar
garida de Horgonha, porque n’elle appa- 
reccm documentos inéditos do palpitante 
interesse.

A obra de Demesse divide-se em 7 par
les : «A formosa Clotilde», «A ambição de 
ura bispo», «O poço que falia», aA cons
piração», «O segredo da abbadessa», «O 
sonho de um frade» e «O assassínio de 
uma rainhe».

*
Também falleceu domingo em 

Dossãos, d’este concelho, a mãe 
do sr. Anlonio Joaquim Marques, 
negociante, do campo do D. Luiz 
I, em Baaga.

0 roubo da recebedoria
Nada têm adiantado as declara

ções dadas pelos Iara pios, para 
o descobrimento da maior parte 
da quantia roubada, ás quaes tem 
assistido diariamente o digno ad
ministrador d’este concelho, sr. 
Amaro d’Azeveda, que segundo 
consta, so acha escondida ou en- 
tcirada pela mão do mestre «Coxo», 
ou então em poder dalgum seu 
amigo, com a reserva de lodo 
sigilio.

Esperamos alcançar cm breve 
informações que interessem aos 
nossos leitores; por emquanto as 
que ha, são de menor importân
cia e aferem com as já conheci
das.

O «Coxo» desconfia que o di
nheiro em papel, (notas grandes) 
e os saecos de nikel, serão appa- 
recidos, espera da sua reme- 
niscencia traiçoeira, a feliz lem
brança de accordar o sitio ou mão 
onde o collocou—por que, como 
elle diz, e é racional n um ladrão, 
— perdeu o tino ao logar em que 
guardou o thesouro I! Admirável sce- 
ptico !

Os restantes indivíduos implica
dos n’esle roubo, conservam-se 
capturados, parte nas cadeias de 
Villa Verde e outros no commis- 
sariado de policia civil de Braga, 
continuando a proceder se diaria
mente ao rigoroso inquérito dos 
malcinados aventureiros que tra
tavam de enriquecer com o alheio 
que iam buscando e que se pas
sassem a salvo n’este, ficavam bem 
remediados e livre de vergonhas

Do sr. Arnaldo Soares, proprietário do 
«Centro de Publicações» recebemos o ro
mance Rulh, 2.° n.° da Biblolheca Amena, 
iniciada com o Amcr d Outono que tão li
sonjeiro acolhimento obteve do publico por- 
tuguoz.

A traducção, confiada ao sr. Ãnnibal 
Passos, o traduclor do Amord'0utomno, é 
esmeradissima, não se resentindo nada da 
fôrma afrancesada que infelizmenie ureju- 
atea vcrnaaeiras obras primas.

E' noloria a vantagem que representa 
para o publico <|ue lê, um empreza que 
lhe fornece mensalmente, por 200 réis, 
primorosos volumes de cerca de tresenlas 
paginas.

Agradecemos a remessa.

Almanach das Aldeias

A illuslrada empreza da «Gazeta das 
Aldeias» não contente com a magnifica 
propaganda agrícola que o seu bello jor
nal vera fazendo, lança á publicidade an- 
nualmenle um interessantíssimo «Almanach 
das Aldeias», cujo modico preço de 160 
réis o põe ao alcance de todas as bolsas.

Recebemos o de 1902—quinto anno de 
publicação—collaborado dislinctamenle.

Além do calendário usual, publica um 
cuidado calendário agrícola, subscaipto 
pelo dislincto agronomo Rodrigues de Mo- 
raes, onde vem apontados os diversos tra
balhos agrícolas a prati.ar cm cada mez 
do anno. A seguir as seguintes secções 
todas variadamento collahoradas : Agricul
tura, Viticultura, Arboricultura, Horta e 
Jardins, Technologia rural, Irolcchinia, 
Uygiene, e medicina pratica, Economia 
rural e conhecimentos práticos, Processos 
e receitas uleis

E’ como se vê um livro não só ulil mus 
quasi indispensável para o agricultor.

«roa»------

Preço dos cereaes

No mercado que so 
n'esta villa, venderam 
preços seguintes : 
Milho branco. 
Dito amarello 
Centeio .... 
Milho alvo . 
Feijão branco 
Dito amarello 
Dito fradinho 
Painço .... 
Batatas .... 
Azeite, almude . 
Ovos, 8 por

Recebemos o oitavo tomo da traducção 
portugueza illustrada da notabilíssima obra 
que, sob a direcção de Jean Jaurès, o co
nhecido socialista c celebre tribuno francez. 
está saindo em Paris. Dizer que é ediçoão 
da acreditada Casa Berlrand, de Lisboa, 
basta para allcstiir o esmero com que é 
feita.

A assignalura continua aberta a tomos 
mensacs ou a cadernetas somanaes, pelos 
preços de 200 reis, respcclivnmcnlc, — o 
que ó baratíssimo attento a belleza da edi
ção.

Historia Geraldos Jesuitas

Temos recebido os fascículos utlimamen
te publicados d’esla obra do sr. Lino de 
Assumpção, editada pela incansável Em
preza da Historia de Portugal.

A obra deve compôr-sc de ura volume 
de mais de seiscentas paginas aos fascícu
los semanacs de 16 paginas por 60 réis, 
ou aos tomos mensacs de 80 paginas por 
300 réis.

Sédo da Empreza, Livraria Moderna. 
80 : rua Augusta, Do, Lisboa.

Este imposto, rendeu no concelho da 
Povoa de Varzim, cm janeiro ultimo, a 
quantia de 1:8125756 réis, istto é, mais 
275301 réis do que em egual mez de 
1901.

■que partem do centro do pau para o 
exterior, deu bom resultado.

Lembra-me que uma pipa d'esta ma
deira, que ha muitos annos mandei pa
ra o armazém d um amigo exportador 
do vinhos para experiências, foi embar
cada por equivoco para Inglaterra com 
vinho do Porto, com outras de carva
lho e também uma de madeira da Aus
trália (Acacia Melanoxylon) que eu tinha 
também mandado construir. Como o 
meu amigo não recebeu queixa algu
ma do vinho, é de suppôr que o com- 
~*Í|^~" «xSzx onnnnfrnQoa HU VH"

Por varias vezes publiquei artigos 
nos jornaes sobre o melhor meio de em
pregar esta madeira, preconisando tam
bém o seccal-a em pé, fazendo em vol
ta do Eucalypto a tiragem d'uma feixa 
■de casca, para que as folhas da arvore 
sequem gradualmente. Quando estive
rem quasi seccas, corte-se a arvore.

Se a casca não tiver sido bem tirada 
n'uma larga faixa em toda a circumfe- 
rencia da arvore, o cambiò. que n'csta 
cspecie tem um vigor extraordinário, 
estende-se sobre a madeira e tornará a 
ligar as duas cascas.

Deverá haver o máximo cuidado em 
iitilisar para vasilhas só o cerne da ma
deira.

Esta differencia-se do samo ou al- 
burno melhor em verde do que depois 
-da madeira estar secca.

Também se deverá escolher a madei
ra de fibra direita e isenta de nós. Es
tes poderão causar repasse dos líquidos.

O samo poderá não só causar repas
se, como também communicar mau gos
to ao vinhe.

Se a madeira fôr escolhida para as 
aduelas e bem preparada deverá obter- 
se bom resultado.

E’ provável que, fervendo as adue
las antes de levantar ou armar o casco, 
estas verguem melhor do que estando 
seccas e armadas a fogo.

As madeiras de carvalho e -castanho 
vão rareando e encarecendo cada vez 
mais, e aquelles lavradores que tive
rem nas suas propriedades Eucalyptos 
bem desenvolvidos de vinte annos, não 
deveriam deixar de ensaiar esta madei
ra para vasilhame, effectuando assim 
uma grande economia.

A madeira que não se julgar própria 
para vasilhame poderá ser utilisada pa
ra traves em construcções de casas, 
sendo serrada em pranchões de 22 cen
tímetros de largura por 7 ou 8 centí
metros de grossura.

As pontas das traves deverão ser 
pintadas com alcatrão de gaz, como é 
costume fazer-se com os pranchões de 
pinho de Riga, para as preservar con
tra a humidade das paredes.

No Porto os pranchões de Eucalypto 
têm o preço corrente actualmente de 
40 réis cada palmo, mas o seu valor 
inlrinseco é maior, porque para cons- 
trucção de casas é reputada por mestres 
de obras tão boa madeira como o pinho 
de Riga, cujo preço psra pranchões das 
mesmas dimensões é de 70 a 75 róis 
cada palmo.

Chegada

Chegou a esta villa, fazendo a 
sua residência definitiva, o nosso .... ..
bom amigo e dislincto medico, sr. j do mundo, 
dr. Abel Soares Rodrigues, acom
panhado de sua estretnosa esposa, 
que se installaram n’um prédio 
pertencente ao sr. José Joaquim 
Peixoto.

Dá consultas a toda a hora que 
seja procurado.*

Boas-vindas, e parabéns ao con
celho, pelos serviços que lhe vae 
prestar o intclligente clinico, que 
muito temos a esperar dos seus 
serviços profissionaes.

Falleceu no domingo de ma
nhã, com 70 annos d’edade, de
vido aos estragos d’uma lesão car
díaca, o sr. Manoel José dos San
tos, honrado e bemquisto nego
ciante d'esta villa.

O extincto era possuidor de 
primorosas qualidades de caracter, 
bom coração e um catholico fer- 
»«rnso.________ _____________

A presentamos a toda a tãttlllia 
enlutada a expressão do nosso 
sentimento.

Aproveitamos o ensejo de lou
var o sr. Joaquim José, encarre
gado do posto fiscal do real de 
agua, n’este concelho, e seus su
bordinados, pelo modo como se 
houveram em diversas prisões que 
se effectuaram.

A policia civil de Braga, que 
veio coadjuvar a auctoridade, mos
trou-se negligente e pouco habil, 
porque não temos a registar cou- 

j sa alguina que lhe dè jus a lou- 
I vor.

BOAS-VINDAS
No vapor «Amasonense» que, ha dias, 

fundeou cm Lisboa, veio de regresso á 
patria o nosso apreciável amigo* e es
timado assignante, ex.“° sr. Albino 
Peixoto Ferraz, socio da importante 
casa oommercial, no Pará,—Silva Men
des & C.* —achando-se no seio de sua 
familia na visinha villa de Prado.

Que a viagem lhe não fosse penosa, 
âs“su7s\Le|^^
nos ares sadios e puros do nosso apre
ciável Minho encontre o que ha de mais 
confortável para viver satisfeitíssimo etn 
companhia daquelles que o estimam e 
consideram, sào os sinceros e ardentes 
desejos dos espíritos que, como os nos
sos, tributam respeito ás almas gene
rosas, aos caracteres alevantados e aos 
corações propensos para o bem.

O nosso cartão, pois, de boas-vindas.
*

Partem ámanhà para o Porto, os nos
sos amigos, padre Constantino Soares 
Rodrigues, padre Álvaro Soares Rodri
gues e Antonio Soares Bodrigues, acom
panhados de suas estremosas mãe, ma
nas e seu cunhado, também nosso ami
go, Alberto Villela.J

♦
Segue também ámanhã para aqtiella 

cidade, com pouca demora, o nosso bom 
amigo, sr. José Lucio Pereira da Cunha.
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Comarca <Ic Villa
Verde

Arrematação

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es
crivão do quinto oflicio, 
no dia 9 do proximo 
mez de março, por 11 
horas da manhã, á por
ta do tribunal judicial 
se tem de arrematar o 
prédio descripto no in
ventario 5orphanologico 
por obito de José da 
Silva Vaz, viuvo, mo
rador que foi no logar

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direito 
desta comarca e carto
rio do escrivão abaixo 
assignado, no inventa
rio por obito de Ma
noel Fornandes, da fre- 
guezia de Atheães, cor
rem .editos de trinla 
dias a citar a credora

* 
rendo, os seus direitos 
no prazo legal.

Villa Verde,! 31 de 
janeiro de 1902.

Verifiquei, 
O juiz de direito,

Teixeira de Sequeira

HISTORIA
da

REVOLTA DO PORTO
cm

31 DE JANEIRO DE 1H9I

Assigna-se aos fascículos semanaes de 1G paginas, ao pjeço 
de 60 reis, e aos tomos mensaes de cinco fascículos, ao preço 
do 300 reis—pagos no neto da entrega.

Pedidos á «Einpreza Democrática de Ootlugal». rua dos Dou. 
ridores, 29, Lisboa, c á «Agencia do Publicidade do Norte», 
rua de Santa Catiiarina, 155, Porto. — Nus localidades das pro. 
ncviias.—ciu casa dos agentes.

Escriptorio de negocios 
«eclesiásticos

do presbytçro
José Joaquim Pereira Yillela 

o seu irinuo
Joaquim Antonio Pereira Yillela

Encarrega-se de lodos os ne
gocios dependentes das reparti- 
tições ecclesiaslicas de Braga, 
Nuncialura Aposlolica è da San
ta Sé, laes coino: processos de 
ordens menos e sacras com res- 
pectivos breves, dispensas dc 
parentesco para casamento, li
cenças para casamento com pro
clamas ou sem ellcs, justifica
ções, sanalorias e quaesquer 
breves aposlolicos, o que tudo 
se trata com sumrna brevidade 
c maxiina economia.

Todos os documentos para os 
pobres são tratados gratuita
mente.

Correspondência para J. J. 
Pereira Villela, rua da Bai
nha, n.» 53, 55 e 57—BRAGA.

Santa Maria de Prado 
e aformulado aos inte
ressados Joaquina, Ma
ria e Anna, em partes 
eguaes e pro-indeviso, 
no qual é inventarian- 
te Antonio Luiz Gon
çalves, da mesma fre- 
guezia, cujo prédio é o 
seguinte:

Parte do Eido da 
Murta, de lavradio e vi- 
donho, no sitio assim 
chamado, na freguezia 
dita de Prado,com agoa 
de engenho dentro em 
si, de natureza censoa- 
ria á Santa Casa da 
Mizericordia de Braga, 
com o censo annual de 
236 litros 338 millili- 
tros de meado e um 
frango ou trinta réis 
por elle; e ao conven
to da Penha de Fran
ça, hoje a Fazenda Na
cional, o censo annual 
de 33 litros 764 milli- 
litros de meado; a Ma
noel Martins Ponte de 
Beiriz, o censo annual 
de 50 litros 642 milli- 
litros de meado^ e a 
Francisco Dias Sarrel- 
la, de Prado, o censo 
annual de 21 litros 102 
millililros de meado; 
avaliado com a dedu- 

' ção dos onus, em réis 
7300420,—com, a de
claração que toda a 
contribuição de registo 
é por conta dos lici
tantes.

Pelo presente são ci
tados todos e quaes
quer credores incertos 
para os termos da ar
rematação, alim de de
duzirem os seus direi
tos, querendo.

Villa Verde, 22 de fe
vereiro de 1902.

Verifiquei 
O juiz de Direito, 

1411) Teixeira de Sequeira.

O escrivão, 
Gaspar Emilio Lopes Guima

rães.

de Villar, freguezia de] Confraria de Nossa Se- 
. ......................... ~ ' nhora d’Ajuda das Car

valheiras, da cidade de 
Braga, nós termos e 
para os fins do § 4.° 
do artigo 696 ° do Co- 
digo do Processo Ci
vil.

Villa Verde, 22 de 
fevereiro de 1902.

Verifiquei, 
O juiz de dirpilo, 
Teixeira de Sequeira.

1410) O escrivão, 
Francisco Assis de Faria.

O escrivão, 
Gaspar Augusto Telles.

Comarca de Villa 
Verde

Arrematação
SEGUNDA PRAÇA
No dia 2 de março 

proximo, por 11 horas 
da manhã, á porta do 
tribunal judicial desta 
comarca, no inventario 
a que se procedeu por 
obito de José Antonio 
Lopes, que foi da fre
guezia de São Thiago 
de Carreiras, e por de
liberação do respectivo 
conselho de familia, se 
tem de proceder á ar
rematação pela segun
da vez e por todo o 
preço, visto não haver 
lançador na primeira 
praça o direito e acçào 
á quinta parte duma 
morada de casas e ei
do junto, sitas no lo
gar da Covilhão, da 
freguezia de São Thia
go de Carreiras.

Pelo presente são ci
tados todos os credo
res incertos que se jul 
guem com direito ao 
prédio a arrematar, a 
fim de o deduzirem que
rendo.

Villa Verde, 22 de 
fevereiro de 1902.

Verifiquei,
O juiz de direito, 

1409) Teixeira de Sequeira.

O escrivão, 
Francisco Assis de Faria-

Comarca <le Villa 
verde

Arrematação
No dia 23 de feve

reiro proximo, pelas 11 
horas da manhã, á por
ta do tuibunal judicial 
desta comarca, por de
liberação do respectivo 
conselho de tamilia, no 
inventario a que se 
procedeu por obito de 
Miguel Antonio Rodri
gues, que foi morador 
na freguezia de Duas 
Egrejas, d’esta comar
ca, entram em praça, 
pelo valor da partilha, 
para serem vendidos 
pelo maior lanço offe- 
recido, os beus que se
guem, — situados na 
dieta freguezia, — per
tencentes aos interes
sados, Manuel José Ro
drigues, e mulher, Ro
sa Camilla, auzentes 
em parte incerta nos 
Estados Unidos do Bra- 
zi!:

A leira do Busto, no 
logar d’este nome, de 
lavradio, com agua de 
rega e lima, e oito car
valhos, ao sul, no va
lor de 570200 réis.

O campo, ou corte- 
lhos, do Outeiro, no si
tio assim chamado, de 
lavradio, com agua de 
rega e lima, em réis 
440300.

A bouça, de matto, 
das Boucinhas, no lo
gar do Boslello, cir
cuitada, no valor de 
900350 réis

A bouça, em Porto- 
diz, de carvalhos, em 
2000000 réis.’ .

A bouça, de matto, 
do Pedinchão, na Chã 
do Chasco, em 60050 
réis.

A leira das Codecei- 
ras, de matto, no lo
gar do Chasco, em rs. 
140000.

A leira, de matto, da 
Figueirinha, em 10850 
réis.

E a leira do Sal
gueiral , no logar do 
Bostello, de lavradio, 
com vidonho e agua 
de rega e lima, em rs. 
1100150.

Pelo presente são ci
tados todos os credo
res incertos para as-

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA 

Guerreiro e llloiw Dpor

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR
Grande edição de luxo, illustrada com numerosas 

gravuras em madeira, e reproducção chimíca, cuida
dosamente revista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illust. 300 rs
E' esta a 3.“ edição do famoso romance consagrndo ao de 

cobrimenlo do caminho marítimo da Índia c ãs primeiras con 
quistas dos porliiguezes no Oriento. A I." e a 2.n coniplelaine n 
tainente se exgotoram em menos de um annc, chegando alguns 
dos últimos exemplares a sei vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3^1)00 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido ã Bibliolheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
—Lisboa.

sistirem á arremata
ção e deduzirem, que- 

—■—     ' —“

MÃCHINA
Vende-se uma ma- 

china de imprimir car
tões de visita, na ty- 
pographia deste jornal.

DO E»OVO
Para aprender a lèr

Por TRINDADE COELHO
com desenhos de

RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO
80 paginas luxuosamente illustradas

Avulso s CS réis, pelo correio €5 CS réis
Descontos para revenda: até 500 exemplares, 20 % 

de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 °/„; de 1000 a 
5000 exemplares, 30

A' venda em todas as livrarias do paiz, ilhas c ultramar
e na casa editora .

livraria aillaud
BUA DO OURO,242. l.°—LISBOA

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

•F
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VILLA VERDE

0 proprietário desta offleina, satisfaz eom nitidez e 
promptidão todas as encommendas concernentes á sua 
arte, para o que mandou vir do estrangeiro uma linda 
colleeção de typos, tarjas e vinhetas de combinação.

Imprime jornaes, livros, relatórios, mappas, facturas, 
circulares, tabellas, cartas, recibos, ordens de pagamen
to, chaneellas, editaes, diplomas, programmas, convites, 
memoranduns, bilhetes de visita e estabelecimento, e to
da a qualidade de impressos para repartições publicas, 
bancos e companhias; além d’isso possue uma

Eweileiile madiina de picotar talões
Também se encarrega de todos os trabalhos de en

cadernação, tano simples como de luxo, cartonagens, 
brochuras, pastas, carteiras, etc.

Espera pois, a coadjuvação do publico promettendo- 
Ihe desde já, além duma esmerada impressão, grande 
modicidade de preços.


